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Bancários focam
ação nos bairros
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Mais de 3.400 libertados
da escravidão
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Comissão de Fábrica reúne 
companheiros terceirizados
(foto) em ato para divulgar 
agenda do trabalho decente.
Atos como este acontecem hoje 
em todas as capitais.

Sindicato dos Bancários do ABC paralisou 
agências nos bairros no segundo dia de greve.

Imprensa impõe agenda
da crise ao Brasil
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O cientista político Emir Sader denunciou que a direita e 
a grande imprensa querem trazer a crise norte-americana 

para o Brasil e apostam no quanto pior, melhor.

Siraque e Dias selam alianças 
para o segundo turno

Página 2

Em Mauá, Diniz Lopes (PSBD) vai de Oswaldo Dias. 
Vanderlei Siraque, em Santo André, fecha com o PPS.
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João e o pé de 
feijão 
Menino troca sua 
vaca por feijões que 
fazem nascer um 
grande pé de feijão. 
Domingo às 16h 
no Teatro Lauro 

Gomes, Rua Helena Jackey, 171, Rudge Ramos, fone 
4368-3483. Ingressos a R$ 20,00, R$ 10,00 para idosos 
e R$ 8,00 se antecipados. 

Independentemente dos 
resultados dos jogos de 
São Paulo, Flamengo e 
Cruzeiro, o Palmeiras 
segue firme na segunda 
colocação.

Com a derrota pa-
ra o Grêmio, o 
Peixe ficou nu-
ma posição inter-
mediária, fora da 
zona de rebaixa-
mento e longe do 
título ou do G4. A 
Portuguesa joga 
sábado, às 18h10, 
contra o Coriti-
ba, no Canindé. 

Depois disso, 
o Brasileirão 
só volta no ou-
tro final de se-

mana, devido aos jogos 
da seleção brasileira 
nas eliminatórias da Co-
pa de 2010.

No Domingo, 
o Brasil pega 
a Venezuela, 
em San Cris-
tobal, às 17h, 

e na quarta-feira rece-
be a Colômbia, no Ma-
racanã. A seleção come-
ça a rodada em segundo, 
quatro pontos atrás do lí-
der Paraguai.

Na série B, o 
Corinthians 
enfrenta sá-
bado o San-
to André no 

Pacaembu, às 16h. O 
campeonato continua 
normalmente na terça-
feira.

Pela Copa do Mundo 
de Futsal, o Brasil joga 
amanhã, na primeira ro-
dada da 2ª fase, contra o 
Irã, no Ginásio do Mara-
canãzinho, no Rio de Ja-
neiro, às 10h30.
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Apresentação de filmes infantis e grupos de 
malabaristas, além de pinturas de rosto, escultura em 
balão e brincadeiras como amarelinha. Domingo, a 
partir das 14h, no Centro de Exposições, Av. Brasil, 
193.

Cidabela
Peça adaptada do clássico infantil, conta a história da 
bela menina que mora com a malvada madrasta e sua 
filha, feia e vaidosa. Amanhã e domingo às 16h no 
Teatro Conchita de Moraes, Praça Rui Barbosa, Santa 
Terezinha, fone 4996-2164. Ingressos a R$ 10,00 e R$ 
5,00.

A hora da estrela
Adaptada do cinema, peça 
fala de homem que percebe 
sentimento de perdição no rosto 
da nordestina Macabéa. Amanhã 
às 20h no Teatro Conchita de 
Moraes, Praça Rui Barbosa, Santa 

Terezinha, fone 4996-2164. R$ 20,00 e R$ 10,00.

Pato Fu
A banda mineira apresenta show com músicas do 
último CD Daqui pro futuro. Amanhã às 20h no 

Espaço de eventos do Sesc, Rua Tamarutaca, 302, 
fone 4469-1200. Ingressos entre R$ 30,00 e R$ 7,50.

Tributo a Cartola
Shows em homenagem ao cantor e 
compositor mangueirense. Amanhã, 
das 14h às 22h, na Quadra 
Fernando Figueroa, Rua Picaranjuba, 
Parque João Ramalho.

Para crianças
Feira de brincadeiras, teatro infantil, contação de 
histórias, show musicais e performances circenses. 
Domingo, das 10h às 18h30, no Parque Central, 
Rua José Bonifácio, Vila Assunção.

1º Festival de Cinema de Paranapiacaba
No Clube União Lyra Serrano, na parte baixa. Grátis.

Hoje
19h30 – Elke (Curta metragem) e Noel, poeta da Vila 
(longa metragem).

Amanhã
14h – Os Porralokinhas (longa 
infantil)
16h – Depois do café (curta) e 

Pode Crê! (longa)
19h – Café com leite (curta) Falsa loura (longa) 
21h – Sem controle (longa)

Domingo
11h – BRichos (longa)
14h – Maré, nossa história de amor (longa)
16h – Curtas produzidos na oficina 48h
18h – Overdose Digital (curta) e Nome próprio (longa) 

Vida dura não é mole
Peça mostra o cotidiano 
de três amigos, um 
homossexual, uma 
vendedora de roupas 
e um rapaz vindo do 
interior. Amanhã às 21h 
no Teatro Elis Regina, 
Av. João Firmino, 900, 
Assunção, fone 4351-
3479. Ingressos a R$ 
40,00, R$ 20,00 para 
idosos e R$ 30,00 se 

Gigantes de ar
Primeiro espetáculo da Mostra de Bonecos, é 

inspirado nas apresentações populares, com palhaços 
e bonecos infláveis gigantes. Antes, acontecem 

intervenções de bonequeiros. Domingo às 14h no 
Parque Salvador Arena, Av. Caminho do Mar, 2.980, 

Rudge Ramos, fone 4368-1246.

antecipados.
Nosso lar
Peça baseada em livro 
de Chico Xavier sobre a 
vida e a morte do jovem 
André Luiz. Domingo 
às 19h no Teatro Elis 
Regina, Av. João Firmino, 
900, Assunção, fone 
4351-3479. Ingressos a 
R$ 40,00, R$ 20,00 para 
idosos e R$ 25,00 se 
antecipados.

Janela da alma, espelho 
dos deuses
Espetáculo de dança e 
música clássica e indiana. 
Amanhã às 20h no 
Teatro Municipal, no 
Paço, fone 4555-0086. 
Ingressos a R$ 15,00 e R$ 
7,50.

Música
Apresentação da 
orquestra e coral do 
CABOT. Domingo às 
11h no Teatro Municipal. 
Grátis.

Mostra de Cinema
Teatro Martins Pena, Praça Marquês de Alegrete, 44, 

Vila Gonçalves, fone 4123-7891.
- Meu nome não é Johnny

Amanhã às 20h e domingo às 16h
- Otávio e as letras

Hoje às 20h, Amanhã às 16h e domingo às 18h30
- Cidade dos homens

Amanhã às 20h e domingo às 16h



Luciano Vicioni/ABCD MAIOR

Bancários continuam
em greve

Luta
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Eleições 2008

Candidatos petistas conquistam 
apoio até de tucanos

PPS anuncia que vai com Siraque

Marinho retoma
campanha, agora conjunta

Detalhe
Governos do mundo todo 
despejam caminhões de 
dinheiro para salvar 
o sistema financeiro. 
Nenhum deles falou em 
colocar na cadeia os 
responsáveis pela crise.

Dica
Para entender porque a 
demarcação de terras 
indígenas em Mato 
Grosso do Sul provoca 
situação de insegurança 
no agronegócio, assista 
ao filme Avaeté, a 
Semente da Vingança.

As duas pontas
Tioza (PT), de 17 anos, 
de Aspásia (SP), é o 
vereador mais jovem 
eleito no Brasil. Antonio 
Ferreira Bindá (PSDB), 
de 89 anos, de Cedro 
(CE), é o de mais idade.

Corra atrás
A Caixa está pagando o 
PIS aos trabalhadores 
que nasceram em 
janeiro.

Cana neles!
Trinta funcionários 
e ex-trabalhadores 
da Prefeitura de São 
Caetano foram acusados 
pelo Ministério Público 
por rombo de R$ 13,4 
milhões.

Em São Bernardo, 
um dia depois de anunciar 
acordo, o ex-prefeiturável 
Alex Manente (PPS) saiu às 
ruas para fazer campanha 
ao lado de Luiz Marinho. 

O principal desafio 
dele foi esclarecer aos elei-
tores que eram falsos os 
rumores espalhados no 
sábado sobre suposta re-
núncia em favor da candi-
datura governista.

Manente afirmou que o 

Depois dos acertos de 
apoio na campanha petista 
em São Bernardo, os outros 
candidatos do PT na região 
que disputam o segundo 
turno  conseguiram impor-
tantes alianças.

Oswaldo Dias (PT), em 
Mauá, conquistou o apoio 
de Diniz Lopes (PSDB), 
terceiro colocado, com 22% 
dos votos válidos. O acerto 
é mais do que uma aliança 
em momento da disputa 
eleitoral e entra para o regis-
tro da história do ABC.

É a primeira vez que 
um tucano anuncia, publica-
mente, adesão a um petista. 
“Tomei essa decisão, pois já 
conheço o professor Oswal-
do desde o meu primeiro 
mandato em 1997 e durante 
oito anos dei sustentação a 
ele. Em 2000 (quando era 

de outro partido), subi no 
palanque para apoiá-lo à re-
eleição. Além de tudo isso, 
fui o único a favor das contas 
da administração petista em 
2004, quando todos foram 
contra. Por isso digo que 
minhas ações são com coe-
rência”, argumentou Diniz.

Oswaldo Dias seguiu 

o mesmo tom do discurso 
e destacou a afinidade com 
Diniz Lopes. “Nós nos rela-
cionamos muito bem. Não 
temos problema nenhum 
de apoio. Nosso problema 
é com esse grupo que ad-
ministra a cidade e que está 
voltando com o clientelis-
mo”, afirmou.

Diniz (centro) se úne a Oswaldo e Paulo Eugênio, vice do PT 

Manente 
e Marinho 
passaram 
a fazer 
campanha 
juntos

Proeza
Os partidos são 
diferentes, mas o 
cariocas conseguiram 
colocar no segundo 
turno dois candidatos 
com DNA tucano. 

Ufa!
As Relíquias da Morte 
coloca fim à saga do 
bruxo Harry Potter, 
depois de 11 anos.

Colocou o bode
Como não concorda 
em pagar o piso 
dos professores, R$ 
950,00, fixado em lei 
federal, o tucano José 
Serra vai pedir a 
inconstitucionalidade 
da lei do magistério. 

Valorizando a saúde
Com mais de 600 mil 
pessoas atendidas, 
o programa Brasil 
Sorridente evitou a 
extração de três milhões 
de dentes.

Mude de canal
Segundo a campanha 
Quem Financia a 
Baixaria é Contra a 
Cidadania o programa 
que mais desrespeita 
os direitos humanos é 
o Terceiro Tempo, da 
Rede Bandeirantes. 

Em Santo André, Van-
derlei Siraque recebeu o 
apoio do PPS. Ele, que 
venceu o primeiro turno 
com cerca de 180 mil votos 
(49% dos válidos), passa a 
ser apoiado agora por 11 
partidos.

“Nossa proximidade 
neste momento se baseia 
em objetivos programáti-

cos. Já estávamos próximos 
até antes de configurar-se o 
segundo turno, por conta 
do trabalho muito similar  
ao que eu e o Alex Manente 
conduzimos na Assembléia 
Legislativa”, afirmou Sira-
que. 

“É uma união em torno 
do nosso plano de governo, 
que foi, efetivamente, o úni-

co apresentado à população 
durante o primeiro turno”, 
finalizou. 

Renê Naves, presidente 
municipal do PPS, também 
ressaltou que a aprovação 
do partido em relação ao 
plano de governo de Siraque 
foi fator determinante para 
que a união no segundo tur-
no fosse articulada.

apoio no segundo turno tem 
mais peso do que a eventual 
aliança no primeiro. 

“Nossa candidatura foi 
importante para ampliar o 

debate de propostas, se-
não haveria polarização 
e o eleitor teria de opinar 
pelo partido que simpatiza 
mais”, disse.

Os bancários entram 
hoje no terceiro dia de gre-
ve. Até agora, os banqueiros 
não se manifestaram e, por 
isso, a mobilização deve se 
intensificar.

Ontem, só aqui no 
ABC, mais de 120 agências 
não funcionaram.

A estratégia do dia foi a 
de ir para os bairros. Assim, 
um maior número de agên-
cias parou.

Em São Paulo, o balan-
ço aponta que 210 locais de 
trabalho, nove centros ad-
ministrativos e 201 agências 
ficaram fechados durante 
todo o dia.

 “Ampliamos a greve 
em locais estratégicos onde 

funcionam os prédios ad-
ministrativos dos bancos. 
Os banqueiros já sabem o 
que queremos. Enquanto 
eles não reabrirem as ne-
gociações e apresentarem 
uma proposta digna à cate-
goria, vamos continuar em 
greve”, disse Luiz Cláudio 
Marcolino, presidente do 
Sindicato dos Bancários 
de São Paulo, Osasco e 
Região.

A categoria reivindica 
aumento real de salários, 
reajuste na PLR e valoriza-
ção de pisos e vales.

Excepcionalmente, hoje 
não publicamos a coluna 
da Subseção Dieese

Wilson Magão

Lula quer transparência

Mais de 3.400 
trabalhadores 
resgatados da 

escravidão 
Valter Bitencourt/CNM-CUT

Sanches comandou a assembléia de ontem com terceirizados
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Trabalho Decente

Crise

Terceirizados mobilizam-se
na Mercedes

Imprensa brasileira aposta no pior

Trabalhadores tercei-
rizados na Mercedes-Benz 
participaram de ato, ontem 
pela manhã, para promo-
ver a Jornada Mundial Pelo 
Trabalho Decente. Foi uma 
das atividades contra o tra-
balho precário realizadas no 
Brasil pela Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos 
(CNM/CUT).

Segundo o secretário-
geral da CNM-CUT, Valter 
Sanches, o primeiro obje-
tivo das empresas quando 
terceirizam é se livrar de um 
problema que, para elas, é o 
trabalhador. Sanches, que 
trabalha na Mercedes, lem-
brou do acordo de tercei-
rização com a montadora, 
existente desde 1994, que 
determina a discussão ante-
cipada com a Comissão de 
Fábrica sobre a contratação 

de trabalhadores terceiriza-
dos.

“Aqui, os trabalhadores 
terceirizados conquistaram 
direitos importantes como, 
por exemplo, a garantia de 
PLR, negociada pela Comis-
são de Fábrica”, disse ele, ao 
citar, também, o direito de 
representação sindical aos 

terceirizados.
Marcos Caetano, o 

Marquinhos, responsável 
na CF por atuar junto aos 
trabalhadores terceirizados 
na montadora, avalia que a 
organização para a partici-
pação em atos como o de 
ontem só existe por conta 
da representação dos traba-

lhadores. 
“É difícil em outra fá-

brica fazer uma assembléia 
como aqui, parando as em-
presas terceirizadas e con-
versar com os trabalhadores. 
Isto em muitas empresas 
não existe, já que os compa-
nheiros podem ser punidos 
e até mesmo demitidos”, 
afirmou. 

A ação de ontem fez 
parte de uma campanha 
promovida pela Confede-
ração Sindical Internacional 
(CSI). As manifestações 
prosseguem hoje. Em São 
Paulo, as centrais sindicais 
fazem ato, às 10h, na Praça 
Ramos de Azevedo e de-
pois seguem em passeata 
até a Delegacia Regional do 
Trabalho, no centro, para 
cobrar efetiva fiscalização 
ao trabalho precário.

O cientista político Emir 
Sader denunciou que a di-
reita, com auxílio da grande 
imprensa, quer a todo custo 
trazer a crise norte-americana 
para o Brasil e aposta no 
quanto pior, melhor.

A elite, primeiro, apos-
tou na inflação, ao anunciar 
que ela iria se descontrolar e 
arrastar o País para a reces-
são. Mas não deu certo.

Agora, a elite não se 
conforma em ver o Brasil 
passar longe da crise, com o 
presidente Lula alcançando 
80% de popularidade.

“Lula precisaria fracas-
sar, porque FHC, o queridi-
nho dos grandes empresários 
e da imprensa privada, fracas-
sou”, analisou Sader.  

Sem comparação
O cientista político cha-

mou FHC de apóstolo do 
caos, que aposta na crise e 
na recessão. “Ele quebrou 
o Brasil três vezes, foi três 
vezes ao FMI e depois ele-
vou os juros para 49% ao 
ano, colocando a economia 

em recessão. E foi uma crise 
provocada e sofrida aqui, e 
não como conseqüência de 
uma crise internacional”, co-
mentou. 

Ele disse que os gover-
nos da América Latina que 
não rezam na cartilha neo-
liberal, como Brasil, Bolívia 
e Venezuela, têm maior ca-
pacidade de resistir diante da 
crise, pois deram  preferência 
ao comércio entre seus pa-

íses, com desenvolvimento 
dos mercados internos.

Assim, dependem menos 
das exportações, conseguem 
recursos próprios de finan-
ciamento e sofrem menos as 
conseqüências da maior crise 
mundial desde 1929.

Mercado não faz
Para ele, a crise norte-

americana é o fracasso das 
teorias de que a elite sabe 

Foram resgatados 
neste ano 3.400 traba-
lhadores em situação de 
escravidão, segundo ba-
lanço divulgado ontem 
pelo Grupo Especial de 
Fiscalização Móvel do 
Ministério do Trabalho 

Em todo o País, fo-
ram realizadas 87 ações, 
em 149 propriedades. 
O Estado recordista é o 
Pará, com 22 operações 
e 532 trabalhadores res-
gatados.

Problemas nos alo-
jamentos, falta de EPIs, 
longas jornadas e co-
brança de despesas com 
comida, ferramentas e 
remédios são as princi-
pais situações encontra-
das pelos auditores.

Servidão
A forma mais en-

contrada de servidão é 
a infinita dívida do tra-
balhador com o patrão. 
Isso porque, a cada mês, 
ele tem mais despesas e, 
convencido da dívida, 
trabalha para quitá-la. 
Desde que o grupo mó-
vel foi criado pelo go-
verno, em 1995, foram 
resgatados mais de 31 
mil trabalhadores. 

Vergonha
O ministro Paulo 

Vannuchi, da Secretaria 
de Direitos Humanos, 
considerou o trabalho 
escravo como uma man-
cha que ainda envergo-
nha o Brasil.

Para ele, o trabalho 
deve ser de prevenção, 
para o trabalhador não 
se deixar atrair por fal-
sas promessas, além de 
punição para os fazen-
deiros. 

No entanto, leis pa-
ra punir o patrão conti-
nuam empacadas. Há 11 
anos dorme em alguma 
gaveta do Congresso Na-
cional projeto de lei que 
desapropria terras nas 
quais forem encontrados 
trabalho escravo. 

mais, pode mais e faz melhor 
as coisas.

Sader lembrou que, em 
nenhum momento a gran-
de imprensa denunciou a 
“economia de cassino” dos 
Estados Unidos e prefeririu 
culpar diretores das empresas 
financeiras. 

Para ele, a crise é da fi-
losofia e doutrina da direita e 
das pregações sobre as virtu-
des do mercado.

É por isso que Lula, ao 
falar na ONU no final do 
mês passado, defendeu a 
criação de mecanismos de 
prevenção e controle, e total 
transparência das atividades 
financeiras contra o que ele 
classificou como anarquia 
especulativa. 

Lula disse que a au-
sência de regras favorece 
os aventureiros e os opor-
tunistas.

“É inadmissível que os 
lucros dos especuladores 

sejam privatizados e suas 
perdas sejam socializadas”, 
afirmou.

Ao final de seu dis-

curso, Lula ensinou que “a 
economia é séria demais 
para ficar nas mãos de es-
peculadores”.
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